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    Mas e depois 
do infinito?




    O mundo existe porque tudo está dentro de algum lugar. Se eu desenhar o mundo numa folha de papel quadrada, a gente vai ver todo mundo dentro. Quando penso no mundo me vejo no meu desenho dentro da minha casa, e se eu desenhar minha casa vocês verão que ela é um quadrado que fica na rua Andréia Geraldo da Silveira, n. 331, que é dentro de Tremembé que fica no Vale do Paraíba que é no estado de São Paulo que é no Brasil que fica na América do Sul que fica no continente americano que fica no planeta Terra que tem uma lua que fica no sistema solar que tem estrelas que é na Via-Láctea que fica no universo que é todo preto que tem mais vias como a Láctea que tem mais universos e que tudo fica dentro do preto! Tá! Nas outras folhas ficam outros mundos. Mas onde fica este caderno quadrado preto que tem tudo dentro, o que é que tem embaixo desse quadrado e depois dos depois do quadrado preto? Minha mamãe disse que existe até o infinito! Tá! Mas e depois?
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    Silêncio doce


  




  

    Ele não aguentava mais tanto ruído, aquilo parecia ser uma hipersensibilidade sonora que subtraía toda sua energia e lhe deixava sem ânimo. Quando Ela chegou, trouxe junto de si um silêncio doce. No mesmo instante, toda a consciência eufórica dele finalmente entrava em um adocicado compasso. Mesmo assim, Ele não a presenteava sequer com uma única troca de olhar. Ela por sua vez estava atenta e pronta para cada pseudo-oportunidade daquele desejado encontro de retinas. Quase ninguém entendia as necessidades dele. Ela, recheada de sentimentos, compreendia cada detalhe. O ruído subtraía a mente, o silêncio adicionava vida. Vivo, Ele não queria saber dela. Seu mundo (de silêncio), em plena atividade e fascinante imersão, era muito mais interessante. Mas não durou muito, aquele zunido quebrava todo o feitiço. Ficou exausto. Amargo. Ele não compreendia como um pontinho preto voador podia tomar para si os seus ouvidos. Cada passo dela para frente o afastava dez passos para trás. Ao se aproximar, Ele ficava inversamente mais distante. Ela, de prontidão, saltitou no ar, bateu palma e obteve o pontinho preto estatelado em suas mãos. Triunfante, mais uma vez Ela trazia o silêncio doce para Ele. O silêncio caramelizava todo o açúcar que antes estava disperso no ar, seu cérebro podia voltar a sentir os diferentes sabores da luz. Àquela hora, a luz acendia as formas. Passeando pelo espaço, estacionou os olhos nos seios dela. Como de costume, Ela pegou em suas mãos e devagar se sentou ao seu lado. Acomodou o rosto dele em seu colo. Agora, sem mais nem um respingo daquela consciência eufórica, Ele conseguia olhar para cima, e então colou suas retinas nas dela. E pela primeira vez balbuciou “Mamãe”. Estava prestes a completar 7 anos de idade.
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    Não lugar




    Recolheu todas as folhas secas do parque e fez um tapete amarelado meio marrom, o inverno chegou, as folhas reclamaram não lugar. Foram-se embora, abriu-se o chão, fatídica queda. Eterna. Vazio. Buraco.
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    Tarciso




    Resmungava sempre: “O mundo… o mundo… o mundo… o mundo… o mundo!”.




    Caminhando distraído, passou pela linda vitrine espelhada da relojoaria, de rabo de olho se espantou ao ver refletidos seus balões de pensamentos sobre o tempo passando nos ponteiros. Viu uma imagem dentro da mesma imagem, dentro da mesma imagem, dentro da mesma imagem, infinitamente.




    Lá dentro de todas elas só tinha: “Ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele… ele!”
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    A falecida


  




  

    Saiu o sol! Tecidos e texturas colorindo o varal. Os panos de chão sujos já faziam aniversário jogados perto do ralo atrás do tanque. Retiro o último pano da perfumada máquina de lavar, cheiro do quintal da infância; sol, água e sabão. Embarco naquela fragrância saudosa e naufrago em um espanto absoluto. Uma barata! Dentro da máquina, uma barata! Lá no fundo perto do filtro, uma barata morta, macetada, que aflição! O frio fez dos panos de chão uma morada úmida e aquecida, estava ela ali envolta neles o tempo todo. Salto para trás, enojada da cabeça aos pés, finjo não precisar resolver a situação. A barata contradizia toda a existência da máquina, engenhoca de lugar de lavar, símbolo da limpeza.




    Volto a respirar, precisava resolver aquilo rápido, cada segundo da permanência dela ali sedimentava e expandia a ideia da contaminação. Não vou colocar a mão nela! Não mesmo. Como vou tirá-la dali? Rápido! Promovo uma verdadeira chuva de álcool com o borrifador, e com muito papel toalha, me lanço a pegar o cadáver. Não quero sentir o seu volume por detrás do papel, que aflição, tenho medo de ela voltar à vida. A grossura do papel me tirou a sensibilidade dos dedos, de propósito, mas com tanto papel não consigo pinçá-la, tão fina e macetada. Durante a manobra, ao invés de agarrá-la, empurro-a ainda mais para baixo, o corpo dela escorrega e entra no friso entre o filtro e o tambor. Minhas axilas estão molhadas, meus dentes travados. Eu me afasto novamente. É o fim.
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‘Borbulhas

Usava chapéu para sufocar os pensamentos.
Como uma panela de pressao, as borbulhas
pensantes inflamaram. Um dia explodiu feito
bomba. O chapéu voou inalcancavel. Sem
cobertura, ficou exposto, €, ja que era assim,
passado o susto, nunca mais saiu a rua sem

passar batom.
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La cera

Lares, laqueés, lasso e lagos.

Lar-

Ladina lasciva lapida labirintos lacrados.

Lambuzada de lagrimas lamenta lancheira languida.

Lanha-se o labio,

labora lauto lado lacteo para lazarones

Larga-
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ga o lapis,

largo lapso de labuta.

Latina lascada lavada de lava lancada lateja.

Lambisca lancinantes lacunas lambe lancas de latas.

dos.
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Chaflariz

Quis meditar, impossivel,
chafariz de pensamentos.
Deixou todo mundo aproveitar a praca.
Depois secou.
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Lapis acabou

Desenhou a chuva, o lapis. Acabou antes de
completar a casinha. Conseguiu riscar uma meia-
-lua aberta para o chdo, se encolheu debaixo dela e,

sem ter o cabo para se segurar, nao pode mai
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Vampira vasta varou vales e varais.
Vagina vanilla varanda valioso vagao.
Vazou vasos varreu vacilos vaidosos.
Vagarosa vasculhou variou vaiou varinhas.
Vangloriou-se vadiando vaporizou-se

vaga-lumes.
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. uma trouxa furada cheia de tinta,

: os pigmentados pingos caindo

’ pontilhavam a rua.

Queria imprimir continua méo dupla,
mas, sem olhar para o caminho,
nao percebeu que estava desenhando
uma perfeita via
decoseonns ultrapassagens.

e s e,
.





OEBPS/image/img-pg-10.jpg
Pneu furado

Parou o carro, inventou pneu furado.
Abriu o triangulo e foi se balancar no balanco.
Limpou as maos e achou as horas.
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Escorregava e

caia

Passou hidratante nas maos e tentou agarrar o
mundo. O globorodava em suas palmas deslizantes,
escorregava e caia nomesmo lugar. Cansou. Sentou.
Depois, sem usar a forca das mdos, engatinhando

abracou maiores distancias.
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Sombra,

Olhou para sua sombra, descobriu escada.
Desceu. Chegou la em cima, pegou alguns

inconscientes e voltou molhado.
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Pegadas

Pegou na mao da filha, passearam na terra,
as pegadas da filha iam as dele...
WIBAR][OA
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Dribles

Nao choveu. Criancas na rua, bola rolando.
Sabado, meus pais aconchegados em belas
musicas. Eu, estatico, imaginando no teto a

grama verde e meus dribles.

Nada

Nada no sangue, nada na urina, nada nos exames. Nada.
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‘Ensopava

Precisei me proteger dentro de casa.
Cheguei. Fechei tudo. Olhei pela janela,
nada de agua la fora.

Eu ensopava.

A chuva era dentro.
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Olho passaro

Olho passaro, boca vento, dedos serrinha.
Mente piano. Um forte candidato a novo
Beethoven aquele catadorzinho de lixo,

nao fosse a sua morte precoce

sem nunca ter nem visto as teclas.
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